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dum gigan­
tesco cho­
rão, d ols 
homens 
conversa­
vam obser­
vando com 
extrema 
atenção, as 
águas do 
r io Orange. 
Este rio da 

.\frica austral, pode rlvallsar, pela sua 
grandeza, com as três grandes artérias 
africanas: O Nilo, o Nlger e o Zambeze, 
pois, como Hes também, possue magni­
ficas cataratas. 

Neste lugar, o Orange, aproximando. 
se das montanhas do Duque d'York, 
oferece a todos os olhares um admlra­
vel espectáculo. 

Ora dt:stes dois homens que o acaso 
duma exploração linha trazido a esta 
parte da A'Irica austral, um havia QUO 
prestava a lôda esta magnitlca paisa­
gem, uma vaga. e dlstru1<.la alençúo. 
~ste via.Janto indl!erente, era um caça. 

, dor cbushman•, um belo tipo dei;tn 
valente raça da A'Irlca Oriental, de 
olhos vlTos, gestos ráplllos, cuja vida 
nómada se _passa entre bo~ques. Este 
nome de cbushman• significa, absolu-

> 
\ 

tamente, •homem 
do mato•. ADlica-se 
às tr1bus errantes 
que batem o pai> 
no noroeste da. Co. 
Jónla do Cap. 

N e n h um deles 
tem vida. sedentã­
rla. As suas e.xis. 
t i!nclas passam-se 
a errar entre esta 
regtao, compreen­
diaa entre o Orange 
e as ml)ntanhas óe 
Leste, a. roubar as 
herdades, a caçar 
e, muitas vezes, pra­
ttcamlo distúrbios. 

Este e bushman • 
de quarenta anos, 
aproximadamente 
era um homem de 
alta estatura, pos· 
sulnclo extraordiná­
ria fôrça muscular. 
A atitude, os mo,·i­
meotos, denunciam 
11. energia, a. esper­
teza.a accão do ver-
dadeiro homem do i_ _ _ _ _ _;S:i~::'.>...-----.L:'.!~~~~::_ _ _J 
maio. 

Usava camisa de flanela encarnada, enquanto não caça, é o mais impacíen­
casaco e calcas em pele de anUlope, to doi; homens 1 Mas deve compreen­
polainas de pele de gato selvágem. Do l.le r que nada podemos fazer, por 

pescoço dêste bl- onquanto. 
zarro caçador, esta- Aqueles que nós esDeramos chegarão 
va suspenso um sa- 1lum momento Dara o outro, hOJC ou 
co contendo uma umanhll..• 
faca, um caclll mbo O companheiro do •bushman» era um 
e tabaco. Uma espê- rapaz óos seus vinte e cinco anos, que 
ele de gorro de pelo contrastavu bastante com o caçador. o ; 
de carneiro, cobria- seu feitio calmo, manllestani.-se nos 
-lhe a cabeça. i:m mais pequenos ge~tos. 
cinto de lA ~elva- A-pesar de multonovo,erajaumdis­
gem apertava-lhe u. Unto sábio lnglês-\\'illiam t:mery­
clntura. astrónomo do Observatório de Cap e 

Dos ombros cala. pessoa de grande renome. Dificilmente 
-lhe um manto em o Jovem sablo continha a lmpaclimcía. 
pregas, feito <te pelo do seu cowpanhelro que não podia es-
de tigre que lho lar quieto de maneira alguma. 
descia até aos Joe- - c::>lr Em&ry-responóeu o i.:acador, 
Jbos. t.;m cão dera- em perfeito Inglês - ba oito ú1as que 
i;a. indígena, taro- aqul estamos e nunca acomeceu. 11. 
bém nervoso e vi- nenhum membro da mlnha ramilla es­
vo, estendia-se a tar Q.Uleto durante oito dias. Isto é 1.Juãs1 
seus pés. uma. afronta a n<>t;sa raça! .l\ós somos 

Ocaçadorfumavt\ nómadas e sentimos os Dés a arder 
num cachimbo du 1iu&ndo estamos muito temJ:)-0 parados.• 
osso e dava sinais - cMeu amigo Mokum: 11.queles qu 
tle viva impaciên-
cia. preclso !ovar em conta a uemora da 

~ - • Então, a.cal· viagem na travessia ao Orango. Prepa-
me-se, Molrnm 1- rt\mos esta viagem úe ex1>loração a 
diz-lho o seu com- A'frlca Austral e temos que esperar 
panholro. - Você, uqul o meu coioga,o coronel Evercs. 

----------~· .. ---~-
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do ObSft\ atório de Cambridge. t:ombi· 
námos que o local do enconlro seria 
junto ás quedas do água do Morgheda; 
eis-nos junto delas. Que quere que eu 
lha faça. agora, meu botn amigo'?!>. 

O caçador queria mais alguma coisa 
sem dúvida, porque a sua mão acari· 
clava, febrilmento,o cano da sua arma. 
de precisão, ~m e'.\.plCndido l\fanton, dl' 
bala cónica. que permitia abater um 
gato selvagem ou um antílope, à dis· 
tância de novecentas jardas. Há muito 
que o caçador havia renunciado_ ils 
flechas para. empregar armas europeia!'. 

- •Tem a. certeza de que não está 
enganado?-preguntou, teimosamente, 
o caçador. - E' junto às quedas de 
água do Morgheda e no fim dêste mês 
de Janeiro, que ficaram de se encon­
trar'?». 

- •Sim, meu amigo! - respondeu. 
tranquilamente, Emery.-Aqui tem a 
carta ele M. Airr. dlrector do Observa­
tório da Greenwich, que lhe provará. 
que não me enga.no». _ 

O rbushman• virou-a e revirou-a en­
tre as mãos e, depois, pouco famil1ar1. 
sado com os mistérios da caligrafia, 
entregou-a novamente a Emery. 

- •Diga lá o que diz êsse boca.do de 
papel.• 

o jóvem sábio, dotado duma vaciGn­
cia sem limites, leu·lhe a carta, pela 
vigésima vez •.• 

E o silêncio, de novo, reinou entre 
êles, apenas cortado pelo brando ruído 
aas catara.tas cantando docemente ..• 

De súbito, o caçador ergueu-se. Es­
preguiçou-se para desentorpecer os 
nervos e os músculos. 

- <Vou dar uma volta» - exclamou. 
Assobiou ao seu belo cão Top. que, 
imediatamente, se pôs a seu lado, an· 
cioso, também, por movimento. 

E os dois caminharam lado a lado. 
Leões, hyenas ou leopardos não assus­
tavam o valentQ caçador que havia 
nascido entre êles. 

Willia01 Emer). ficando só. estendeu­
:;e ã. sombra clum cilorão, amolecido pela. 
alta temperaturn da região e reflectln­
do na. sua silua<:ão actual. Estava 11-li, 
Jor.ge das regiões habitadas, verto da 
corrente do rio Orange, então pouco 
conhecido. Esperava, a tod(} o momen­
to, os compatriotas que abandonavam 
o seu pais para correr os verlgos duma 
expedição longínqua. Mas qual era o 
objectivo desta. expedição? Qual o seu 
Jirn 'l Que vrobleroa científico queria 
ela resolver nos desertos da A'frica 
.\ustral ·1 

Eis precisamente o que não expli­
eava a carta de l\1. .\irr. o director do 
Observatório de Greenwich. 

A êle,-Emers,-havlam pedido o 
seu concurso como sábio familiar!. 
l'ado com o clima das latitudes aus­
trah, ou meridionais e desdo que se 
tratava evidentemente de traball10~ 
científicos, aceitara com prazer. A' 
medida que o jóven aslronomo ro­
:nectla, o sono ia-o vencendo e, den­
tro em pouco delxa,·a-se adormecer. 

Assim que acordou, viu que o Sol 
já se havia encoberto por detraz das 
colinas ocidentais, que. desenhavam o 
seu pitoresco perfil sôbre o horizonte 
inflamado. Precisamente nesse IDO· 
mento ouviu,se uma detona.cão ! Logo 
a seguir o •brushmam e 'l'op, surgi­
ram alegremente. l\lolmm trazia 
na mão uma espécie de antílope que 
;.rue a.sua espingarda acabava de abater. 

- <Aqui temos já uma bela re. 
telçi!.ol Vamos preparar a ceia!• 

Emery ergueu-se, alegremen\e, en­
cantado com a beleza do animal, cfü· 
de eastanha, cuja garupa desaparecia 
sob os tutos de pêlos sedosos, duma 
brancura admirável. Estes animais, 
habitualmente conhecidos por rbodes 
saltadores• são vulgaríssimos nas re­
giões da Africa austral. 

A ceia foi esplêndiaa, a carne do 

animal era óvtima e até 'fop dava es­
tallnhos com a língua, ao saborear a 
parte que lhe fôra destinada. 

!'\uma calma absoluta. os dias con­
llnuavam o seu curso até que súbita­
mente, uma tarde Mokum colando o 
ouvido à terra, escutou coro extrema 
atenção. 

Pouco devois, ergueu.se. 
-•Ouvi qualquer coisal-exclamou. 
Talvez me tenha enganado e não 

seja mais do que o assobio da brisa 
através da folhagem. No entanto ... » 

- cl\lolrnm 1 - exclamou, anclosa· 
mente, Emery.-Sc o i·uído que voe~ 
ouviu é produzido vela máquina do 
barco a vapo~. ouvi-lo-á melhor, bai­
xando-se sôbre a água do rio. A água 
propaga os sons, com mais clareza e ~ 
rapidez do que o ar•. 

-Tem razão, m. William Emery - · 
i·cspondeu o caçador. Já mais duma 
vez, tenho ouvido assiro a passagem 
dum hipopótamo através das águas,. 

Assim que Mokum desce uao nivel 
. do rio, entrou nele até ao joelllo e, 
baL\'.ando-se, colocou o ouYldo á altu· 
ra das águas. 

-JNão me ellganel !-gritou ao fim 
de breves minutos. A poucas milhas, 
ouco um i·uído de águas batidas com 
violência! E' um marulho monótono 
e contínuo I» 

- <Um ruído de hélice? • - pregun­
tou Emery. 

-«Talvez, :M. Emery. Aqueles que 
nós esperamos, não deverão estar 
longe•. 

Numo. ansiedade sem limitfls, o as­
trónomo, ao lado do cacador que já 
havia subido para a margem do rio, 
esperava em silêncio, com os olhos 
!>regados a distância... · 

- «Fumo 1 ! !•-gritou de súbito, 1-lo­
kum l 

Núo podiam já duvidar! 
Um ligeiro penacho de fumo, avls· 

tava-se já e a. embarcação avançava 
l'apidamente 1 

f>odta ouvir.se, claramente, o bater 
desordenado, do coração do Jóvem 1n. 
glês!. .• 

Com as orelhas em pé, Top Discava 
os olhose davapulinhosde contente ... 

(Continua no próximo número) 

PASS A TEMPOS 
(Solução do5 do número anterior: 

1-Vi\!a o cPim·Pam·Pum> 
II - De grão a grão enche a galinha 

o papo. 



Do na Ra posa Ma freira 

D. 
Raposa Matrelra eatava nesse 
dia, entualaamadisalma 1 Sua 
encantadora tuba, a menina 
Raposlnha, la ~er finalmente 

a.presentada na sociedade... Vaidosa 
em extremo mas, na opinião da mamã, 
dotada doa mals preclaros dotes de 
bondade, de 1ntel1gêncla, de formo· 
aura, de graciosidade enfim, com oer. 
teia lr1a revolucionar todo o mundo 
1rraclonal, ávido por travar conheci· 
mento com tão assombrosa donzela ••• 

relno,-sHuado numa densa. floresta, 
prodigiosamente dotada pela natu· 
reza. Foram as últimas a chegar, e, é 
claro, todas as atenções se vol'\•eram 
para tão distintas convidadas. 

D. Raposa Matre11·a, tinha, porém, 
seus secretos desígnios; para futuro 
genro, só lhe convinha o Dr. Tigre, 
anlmal de excelente apre1entacão n. 
slca, dum futuro brilhante pela sua 
comprovada iDtellgGncla e para mal• 
possuidor duma fortuna 1ncalcuJá. 
vel 11 Antes de safr de casa, D. Ra.oosa 
~latrelra, tratou, como ê natural, de 
dar uns derradeiros conselhos á filhar ; 

- cOuve, querldlnha. •• Na festa a 
que vamos assistir, serás, sem dúvida, 
a mala linda, a mais prendada, a mais 
elegante ••• Mas não te facas vaidosa; 
mostra-te modesta, tímida, fráglL •• E' 
necessário disfarçarmos as nossas 
lndoles, para atrair sõbre nós a sim• 
paUa, pois sei que, pelo menos, estas 
trGs qualidades te serão indlspensá· 
vela vara obteres as boas graoas do 
simpático Dr. Tigre, o noivo sonhado 
por todas as meninas lrrac1ona1s, ca· 
sadolras ... > 

- cSlm, mãozinha Ravosa; farei CO· 

mo dizes, representarei o meu vapel, 
de forma a agradar.te plenamente .•• • 
-e soltou uma risadlnha de satlsfa.· 
cão. 

Tadas ta!úls nas suas rlcas ctollet· 
tes• deram entrada no palacete do 
General Leão,-a figura princlval do 

Logo, Dr. Tigre, deveras encantado 
em face dos saltinhos ~raclosos da Ra­
posinlla, se aproximou dela, convl· 
dando-a para dansar. 

- 1Não 'e esqueças adorada-(segre· 
da.va.-lhe a mãe, sorridente) - modesta, 
temido, frágih, heln? 1 .. .> 

E a dansa começou ... Raposlnha o 
Dr. Tigre formavam um par.zlnho tão 
adorável que todos os restnntes pares, 
pararam de dansar .onra melhor O!:! 

contemplar. Que saltinhos, que vuu. 
nbos, que fragilidade tão feminina ! 

-•Decididamente a Raposlnha é a 
mais linda pequena aqui presente• 
diz.lhe o Tigre, llsonJ elro, 

- cMulto obrigada, Doutor; mas não 
mereco tão gentis palavras!• volve 
Ro.poslnha, baixando os olbltos com 
disfarçada timidez. 

• 

- •Merece e bem, pois, além de bela 
0 graciosa, acho·a duma timidez tão 
infantil, que me deslumbra .... 

- cPor quem é, amigo Tigre, não 
diga mais ••• Xão gosto nada de ouvir 
elogios, contunde.me ••. > 

- cBravíssimo 1 Ainda vor cima ó 
modesta. ... o mais belo a.dõrno moral 
que pode ter uma menina ... > 

Raposlnha perdeu a. cabeclta por 
completo l Estava radiante, por se ter 
saldo tG.o bem das lições da mamã 
navosa ... 

Quando a dansa findou, os aplauos 
foram unânimes e estrondosos. ·Dr. 
Tlgro agradecia comovido, maiiaRa.I)O· 
slnha, Julgando que a pnrllda estava SO· 
beJamente ganha, tratou de se mostrar 
tal qual era; mal se dignou agradecer 
ns manlfesta.ções de aprêco que lbe 
dispensaram, tomando uma atilud_e 
rígida, soberba, uma alt!Tez de rai­
nha .•• Dr. Tigre, ao v~-la, assim, tão 
repentinamente modlflcada, ficou per· 
plexo l Num relance, compreendeu 
tôda a farsa; todas as graças que :Pl'l· 
mltlvamente lhe tinha oncontrado, 
desapareceram. O toclnho do tigre ainda 
há poucos minutos dulcl!lcado pelas 
emoções e:xperlmentadas, tornou-se' 
terrivelmente feroz ... 

Do seu lugar, D. Raposa. Matreira 
compreendeu tudo quanto se pa.sssava. 
no intimo do belo Tigre e ficou deso. 
rlentada, furiosa! Tão furiosa que, 
a..pesar de matrelra, n!o ae conteve 
que não dissesse á 1llba em pasmosa 
berraria: 

-«Sempre me s&íste uma palerma! 
Nem pareces minha fllhal EnU.O eu 
não te disse, vezes sem conta, que era 
preclao pareceres modesta, tfmlda e 
trágll? I• 

Uma. ruiàosa aargalbada d• troça, 
foi a O nica resposta que mamã Raposa 
conseguiu ouvir, no auge do desespêro 
t1elas ilusões perdidas. 

tNão basta parecer, 6 preclso sêr b 

MARIA EMILIA BARBOSA VIANA 



Sábios 
/ 

apressa 

O sábio Doutor Pinguim, 
com llteratas tendências, 
combinou com D. Sagulm 
Irem fazer conferências. 

Viriam só bichos de algo 
para assistir à função, 
pois quem não fôsse fldalgo 
não punha lá pé, nem mão. 
Mas havia um lado fraco 
na sua ideia tão fina, 
pois nem Pinguim, nem ma-

percebiam · patavina 
de letras ou de poesl~. 

caco, 

de história ou de outras tretas, 
porque.um só piar sabia, 
e o Sagutm,.êsse, em caretas 
é que era especialisado. 
Depois de muil.o. pensar, 
ficou a~sím combinado 
a tal sessão arranjar: 
Em palest.r.a, nunca vistn, 
falaria o la! Pinguim 
dum poeti\ quinhentista; 
em quanto o outro, o Saguim, 
leria um soberbo artigo, 
escrito num estilo fino, 
sôbre os •Cantares. de amigo• 
e •flores do verde pino•. 

Despertou entusiasmo 
êsse artístico Sel'ão; 
veio arrancar do marasmo 
uma eno.rme multidão. 
Trasbordaram os salões, 
a casa regqrgltava ...• 
Convidados e patrões 
Que a ignorãnc,ia Irmanava, 
fingiam-se sabedores. 
Davam berros, davam urros, 

.. 

A AVENTURA DE SENNB ·AA NIT 

RAM doze, no paquete que os levava. 
para Franca, doze que voltavam ao 
pais natal, d11poís de se terem enrique­
cido à fôrça de t11nacidade, coragem e 
<le l.nfatlgavel perseverança. 

Todos eram colonos dessa região 
<lo Congo que só agora comeca a ser 
desmolt:i.da. Alguns Já se conheciam e 
formaram lmeillatamente um grupo, 
l\llás simpático. 

Um Ilia, à mesa, a conversacão caíu 
sõbre os animais ferozes-que, em Afrlca, 
são os principais adversárl<ls do homem 

e que fazem retardar a sua acção civUlzadora. 
-:: Pela. minha parte, disse um oficial de bordo, nunca. tive 

ocasrno de cacar o leopardo e, de resto, não creio que haja muitos 
na Afrlca equatorial. 

- QuP. grande êrro é o seu! Retorquiu, vivamente, um dos 
colonos. :Bsse animal encontra-se frequentemente em redor das 
nossas plantações; e para prova, acrescentou &!e, voltando-se 
para os companheiros, temos a aventura sucedida a Sennb·Aanlt, 
que Julgo devem conhecer. 

Ninguém dizia. palavra, quando um colono, de aspecto forte, 
e de cabelos grisalhos, se levantou brusca.mente: 

- Conheço-a eu, disse êle, e por uma forte razão; é que fui 
testemunha dela. 

- Rntáo, você, por consequência, está mais apto do que eu 
para a relatar. Conte-nos Isso, para qne êstes senhores vejam 
que se poclein encontrar leopardos na A'frlca equatorial. 

Sem se fazer rogar muito, o passageiro começou a sua nar­
ração, no melo de um silêncio geral. 

- Isto passou-se há Já cinco a.nos. Eu t!Rha ido visitar uma 
longlnqua plantação e, para voltar para a. minha casa, ora. obri­
gado a passar diante da herdade chamada Sennb-Aanit. Conhe· 

ela multo bem os rendeiros, sendo até hábito meu dormir em 
casa dêles, tôdas as vezes que acontecia afastar-me muito do 
meu tecto. 

Seriam umas cinco horas da tarde, aproximava-me eu da 
herdade, quando o meu cavalo comecou a dar slnals ele inquie­
tação. A cinquenta metros do portão, parou de súbito e deixou 
de obedecer às minhas repetidas esporadas. Desmontei-me e 
despertei-o: assim que se apanhou solto, tomou a galo,pe e afas-
tou-se ràpldamente de mim. · 

•Com a. minha espingarda na. mão, o dedo sôbre o gatilho, 
avancei cautelosamente até ao port.ão, que encontrei aberto de 
par em par. Para cúmulo, as portas dos estábulos estavam cuida­
dosamente fechadas. 

«Intrigado com êste mistério, continuei a. andar. Pela porta 
entre-aberta, penetrei na sala grande do rez-do-chão, na qual 
reinava uma desordem lndescr!Uvel. 

•Subi a. escada que conduzia ao primeiro andar; qual não 

rol, porém, a minha estupefacção e, posso também dizer, o meu 1Náo podia 1r pela escada, nem ôísparar sôbre as feras, pois •Calcule-se o espanto que eu causei a essa gente, lá so-
terror, ao ver, no patamar, encostados contra a porta fechada que, admitindo mesmo que matasse uma com o primeiro tiro, os frivelmente emocionada. 
ela cozinha e rosnando surdamente, três soberbos leopardos. outras cairiam sõbre mim, antes que eu pudesse fazer o •Ainda que coberto de fuligem. reconheceram-me fàcll-

cEra um macho e uma fêmeo., enormes, admlràvelmente menor gesto. mente, estimaram a minha chegada, principalmente por Ir 
musculosos. O terceiro, mais pequeno devia ser filho dos dois p i 1 ã l 1 i t t d d armado com a espingarda. 
primeiros. ' · • rocure uma so uç º· que u gue er encon ra º· passa 0 •A única port.a da sala, era violentamente sacudida pelas e t f l três minutos. « om pres eza, e. e lzmente, sem que a minha presença «Servindo-me duma e&cada de mão, encontrada por acaso, feras, pelo que me encontrava pouco sossegado com o resul-
fôsse adivinhada, retrocedi. Ràpl.damente, compreendi o que se trepei ao telhado. tado desta aventura. · 
passara: as feras tinham chegado inopinadamente. Os prêtos •AI, depois do me ter !ellclti:d.o pelo facto de os colonos es- «Pusemos a rendeira. e a tllha. debaixo da. chaminé e nós 
barricaram-se nos estábulos e os leopardos particularmente tarem fechados nft co~lnba, a única divisão da casa que tinha colocámo-nos à sua frente: os prêtos com alfanges nas mãos e 

~ uma chaminé, tentei descer. · • ' ' .... 

pois se Julgavam doutores, 
quando,nofundo, eram burros· 

Logo que o Doutor Pinguim 
no quinhentista falou, 
nunca' se viu coisa assim, 
tôda assistência roncou 
totalmente adormecida, 
pois não havia. no mundo 
coisa mais aborrecida. 
nem maçador mais profundo I 
Mas, ao chegar o macaco, 
todos Jogo despertaram, 
porque o tipo era velhaco 
e então é que êles gozaram 1 
Que o conferente moflno, 
esquecendo o seu papel, 
deixou as nores sem pino, 
quem rez o pino, foi êle 1 
E ante essa. coisa imprevista 
a assistência deu cavaco •••• 
Se aquele conferencista. 
não passava. dum maca.cor ... ............... •'• .............. . 
A moral que isto comporta. 
serve ao rico e serve ao pobre! 
«pois quem o seu rabo corta, 
todQ por trás se descobre., 

LAUR.A CHAYES 

Pensame.ntos 
\ 

Um livro é um legado qUe o 
seu autor deixa à posteriori· 
da de. 

••• 
O sab~r li para. a alma, o que 

a. sa.(lde é para o corpo. 

A n e d o t ª· esfomeados, foram obritados a cair sõbre o'• brancos menos ~ " eu de i·oelho em terra com a espingarda Junto 'à cara nronto 
prote~ldos na casa e sem a verem tido tempo de fechar as portas. a disparar. 

Nesse momento, como um traço de luz, lembrei-me que •Não era empresa fácil. Todavia, dez minutos depois, cala «As nossas gargantas, como que apertadas num tôrno, re- A criada - «Menino Raul, se 

dias, em expccllcão para o Norte. ' ' si e protegida. somente por dois prõtos gigantescos, espécie de choque surdo das feras contra. a porta, cada vez mais abalada, não come dõce a.o lanche!». 
•Desde então, só tive um desejo: vir em socorro da. senhora intendentes chefes de tôda. a criadagem preta. e as pancadas do meu cora<;"ão que eu ouvia distintamente. Raúl: - cEstâ bem l Então só 

~.erblet e da. filha, uma encantadora garota de dez anos, os cUm dêles. cujo nome era célebre dois meses mais tarde lhe bato quando me doerem 
unlcos .brancos que havia em Sennb-Aanlt. em tõcla a colónia, chamava-se Boora. (Continua na págtna $eguínte; outra vez os dentes•. 

Derblet, o rendeiro, não estava em casa porque partira há três na sala onde estava. a senhora Derblet. apflrtando a fllha contra cusavam-se a pronunciar uma palavra. Eu ouvia somente o torna a. bater no seu mano, { 

~~~~~~~~~~~ - - ~ . ... ... ...,.~_ .... ...,,....,.__.~~........,,.. ... ~,....,....,,,....,,.,~...,. ......... ,.,....,...o.alr...,..,...,..,.,. ... ~ ...... ...,, ... 41!J!'?',..,,..,,,,_,..~.,.Wllr~Wl'~~ ....... ~~~~~"""'4-r~~--
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(.Continua do da página ant erior.) 

«I1e súbito, com um enorme estrépito, a porta desabou. 
•Os três leopardos saltaram ao mesmo tempo para den­

tro da cozinha, as Yentas dilatadas a língua vermelha lóra 
da bôca, descobrindo os caninos ponteaeudos que raziam 
Pstremecer. 

«L'ma detonação reUntu, e a mais pequena das leras 
rolou no sobrado. 

"Eu ta visar de novo, mas êsses animais são duma 
celorldade prôdlglosa; uma. terrlvel patada em cllelo no meu 
peito, tombou-me no chão. A meu lado, um dos prêtos tor. 
eia-se já, coberto de sangue. 

<Boora, tinha a pele do cràneo quásl completamente 
arrancada, e o rosto todo vermelho. 

«Arranquei o altange da mão do prêlo moribundo e 
1.ontei defender-me, mas apenas liz feridas Inslgnmcantes 
no animal que estava mais próximo de mim. 

<Julguei que tinha chegado a minha última hora, e 
esperava, com um horror medonho, a dentada que poria 
Ilm aos meu<1 dias, quando o leopardo me abandonou repen· 
tlnamente, para se enfurecer contra a rendeira que contl· 
nuna a apertar a filhinha comra si. 

•Também elas sofreram feridas horríçefs, produzidas 
pelas patas e pelos dentes. 

•E foi então que vi esta coiso. 1naudita e aue, depois, 
provocou a admtraclio de todos aqueles a quem u. contei. 

•Boora, que se debatia com o segundo le0pardo, vendo 
o perigo que corria a patrõa, soltou uma das mãos que segu­
rava a fera pela. pele do pescoço, agarrou o outro animal, 
um pouco atrás das orelhas e, contraindo os músculos duma 
maneira lrreslsth·el, aproximou violentamente os <lols crã. 
neos. 

'As !eras soltaram um surdo queixume e deba.leram-se 
!erozmente. 

(Continua na pdglna 8) 
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o -CEST INHO da COSTURA 
SECÇÃO PARA MENINAS 

POR. 

ABELHA 

Despreocupada, sem receio de estra. 
gar o seu fatinho tão slmvies, I' vaf a 
Lulzlta atrás da bola! Cal, lbvo.nta-se, 
pode sujar o fato, mas não fa7. mal; 
õle é lavá'\"'el. 

Reparem como é fácil a cóvla dêsto 
modlllo para. os vossos bonecos e l>&ra 
os manos pequenos que, também, bO· 
nocois são! ArranJem vara Isso uma chi. 
Unha l)arata mas que lh!)s dõ a garan-
1 la de não desbotar e façam o corto 
1·oníorme o modêlo. 

Cosidas as duas costuras debaixo doa 
braco!, estará o tato ad!antadlsslmo' .• 

Façam nas costas uma abertura var11 

' t.__ . _ 

poder enhar a cabeça e acabem· na com ,. 
a respectlva bainha. , ~ 

O mesmo farão ãs mangas e ii sál:l. ~ 
que também vrecisam de bainha. ~ ! 

Apenas a gollnha võe uma nota mai, ~ 
garrida e Janota no meio desta slmpll J 
cidade! 

Vossa amiga 
ABELHA MESTRA =..=-

~~~'''''~'''''""'""~~'"''''''~~~~""''~~'~'°"''~'''~' 
• 
1 1~ N R • 

1 d B e e s o o n o o s 
D es enhos para colorir 

COBAIA 

Slm1>fltlco roedor, mais conhecido 
por c1>orqulnho da India•, oriundo da 
América do Sul, é nos laboratório!', CO· 

mo os coelhos e os ratos, vítlma. de 
experl!incl&.o; clentillcas. , 

Podem colori-lo a amarelo, (8) pr!Ho 
(1) e castanho (2). 

Ser\"e, também, para. afugentar os 
ratos. 

l!SFINOE 
Esta borboleta é assim conbec:I<la, vor 

causa das malhiu; que tem e quúsl rc­
vresentam uma fisionomia humana. 

A parte Indicada com o número i 
ücvo ser colorida a azul, com o númerÓ 

'> a amarelo, com o número :J. a vruto 
e, por rim, com o número 1; a castanho. 

As listas das asas devem tambllm 
ser coloridas com est~ última côr. 

SALAMANDRA 
B um batráquio, vulgar em Portugal 

que, nos seus primeiros tempos, vive 

dentro de água. Quando adulto, vrefere 
a terra. 

Utll à agricultura, a salamandra­
que lembra um lagarto - é prêta (1) o 
amarela (2). 

Rasteja e passa por metamorfoses. 

A YES TRUZ 
El;; a. maior ave conhecida tios de&ertos 

sul-africanos, preciosa pelo valor das 
suas penas. O corpo é azul (2); tem o pes­
coço e as fortes pata:; amarelas (1) e a 
cauda branca. 

Mede cêrca de 3 metros de altura. e, 

c-0m uma patada, podo matar um ho· 
mem. Come tudo: ervas, sementPS, co­
bras, vregos, vaus, etc. Ouo.ndo corre, 
abre as asas, para se equilibrar. 
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O JÔGO DO LABIRINTO 

Vamos a \ler qual doa nossos pequeninos leitores é ca­
paz ele conduzir a casa êate filho pródiizo, que estão vendo 
à direita da gravura acima, e que já está arrependido de 
a ter deixado. 

Para tal conseguirem, é necessário que a sorte os ba­
feje nêste divertido jõgo, cujas instruções sito as seguintes: 

Munidos dum dado, vtlo·no lançando alternadamente e 
contando as pintas que Irão somando ati alcançarem o 
N.• 20. S•mpr• que. sa{rem números que 11clo figurem no 
desenho, o jogador cede a ve$ ao Jogador segumte. 

Quando sa{rem, pela soma das pintas, os números 11, 
13, IS, 17, ou 19, o Jogador voltará ao principio. 

AVfNTU~A Df SfNNB-1'1\NIT (
Continuado ) 
da página 6 

•O formidável atleta recomeçou a sua proeza vela 
segunda vez. 

cf>ara alguém que estivesse livre de tôda a preocupação, 
era realmente um espectáculo magnltlco ver-se êsse gigante, 
vermelho dos pés à cabeça, a Jorrar sangue por touos os 
lados, lutando assim com duas Ceras; ph.ra mlm, desgraca­
damente, tal não acontecia porque estava estendido no chão, 
melo desmaiado. 

cPela terceira vez, Boora martelou 011 crAneos dos leo­
vardos um contra o outro. Um estalido retiniu e os ani­
mais soltaram um grito terrível, ouvido a mals dum quiló­
metro em redor. 

cKnflm, quásl morto, com as !Orcas e a energia esgôta­
daa, recomeçou pela quarta vez; depois, càlu a meu lado, 
arrastando consigo as duas feras moribundas. 

cNas convulsões da agonia, agllaram vlolentemente as 
terrivels g11.tras e rasgaram-nos ainda cruelmente as carnes. 

cEu desmaiei de todo. 

cinco corpos estiindidos, inanlmados, e tr~s cadá;-eres de 
teras. 

cPor uma grande felicidade, uma canhoneira descia 
nessa tardo a Ogooné. Ancorou em Sennb-Aanlt, e, no dia 
seguinte, transportava-nos a todos, salvo o segundo preto 
gigante que morrera. nessa nolte, ao mais vróxhno posto 
militar, onde um cirurgião nos prodigalizou, durante quinze 
dias, os seus mais atenciosos cuida<los. 

•L'm mês uepols, estavamos reunidos à roda da mesa 
de Sennb-Aanlt e sentiamos um prazer particular em felici­
tar Boora, que nos salvara a. Lodos. 

•Soube mal.s tarde que Derblet o trata' a. como um 
irmão e o associara nos beneCic1os da sua exploração. 

cEra de tõda a justiça, porque esse prNo, que fol um 
herói no episódio que passou a chamar-se det>ols a. •aventura 
de Sennb-Aanlt>, ó bem o homem mais dedicado e mais 
prodigioso que Lenho vislo. 

•Quando, uma hora mais tarde, Derblet entrou em 
Sennb-Aanit encontrou os criados, Quásl mortos de mêclo, 

L:::tábulos. No prlmclro andar, num lago de sangue, Trad. AMELIA FeR.R.EIR.A. 
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